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Introdução: A rinossinusite é uma inflamação dos seios nasais, podendo apresentar-se de forma aguda ou crônica, dependendo da persistência do quadro inflamatório. A rinossinusite aguda está frequentemente associada a infecções virais, sendo comumente desencadeada pelo resfriado comum, podendo evoluir para uma infecção bacteriana4. Por outro lado, a rinossinusite crônica é uma inflamação persistente6. Em ambos, os sintomas incluem congestão nasal, dor facial, secreção nasal e perda do olfato. Atualmente, destaca-se a importância do tratamento e controle da rinossinusite, pois a falta destes pode contribuir para o agravamento da saúde, aumentando complicações como a bronquiectasia não relacionada à fibrose cística11, sintomas graves em pacientes asmáticos e possível hospitalização por COVID-1910. Objetivo: Este estudo objetiva explorar as causas, incidência, fisiopatologia, complicações e impactos na vida de pacientes com rinossinusite. Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura pela pesquisa de artigos científicos na plataforma PubMed, utilizando-se o descritor: "Complication AND Incidence AND Rhinosinusitis" no período de 2020 a 2023. Dos 186 artigos encontrados em inglês, 115 foram descartados por serem pagos e fora do orçamento do trabalho. Após a leitura dos 71 restantes, 25 foram eliminados por não relacionarem ao tema, sendo incluídos 50 artigos. Resultados: A análise dos artigos revelou que a rinossinusite aguda, geralmente de origem viral, apresenta infecção bacteriana em menos de 10% dos casos, sendo mais comum em crianças1. Os sintomas predominantes incluem cabeça pesada, dor facial, febre, cefaleia, obstrução nasal e rinorreia7. Complicações graves ocorreram em 34% de suas hospitalizações5. No caso da rinossinusite crônica, que afeta cerca de 30% da população2, os sintomas frequentes são congestão nasal, dor facial e hiposmia ou anosmia6. Nesses pacientes, 5% a 10% requerem tratamento por mais de 6 meses, com persistência de sintomas como dor facial e distúrbios do olfato12. Fatores de risco para a cronificação da rinossinusite incluem obesidade5, asma não controlada e rinite alérgica. Evidenciou-se, também, que pacientes com rinossinusite crônica apresentam um risco maior de desenvolver bronquiectasia e bronquite crônica11. Conclusão: Este estudo oferece uma visão abrangente da rinossinusite, abordando as formas agudas e crônicas. A revisão identificou fatores cruciais relacionados à etiologia, sintomas, complicações e impactos na qualidade de vida dos pacientes. Destaca-se a complexidade da rinossinusite e a importância da conscientização sobre sintomas, tratamento adequado e gestão dos fatores de risco para melhorar a qualidade de vida e prevenir complicações. São necessários mais esforços e pesquisas na área para compreender a etiologia, tratamento e prevenção da rinossinusite.
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